


A       cruz não combinava com o sucesso, assim 
como a humilhação não combina com a 
vitória. No Calvário, Cristo frustrou as ex-

pectativas dos discípulos para mostrar quais eram 
as expectativas de Deus. Os deuses fabricados 
pelo coração humano são guerreiros armados e 
ameaçadores, mas Cristo Se manifestou como um 
homem humilde, com as mãos calejadas e um olhar 
acolhedor. A encarnação transformou a visão dos 
discípulos sobre Deus. Apesar de todo-poderoso e 
santo, Jesus mostrou que ama Suas criaturas caídas 
e está disposto a Se humilhar para resgatá-las.

“Ninguém tem maior amor do que este: de 
alguém dar a própria vida pelos seus amigos” 

(João 15:13).


